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Resumo  

Myrtaceae é uma das famílias botânicas mais expressivas no bioma Cerrado e os gêneros Myrcia, Eugenia e Psidium 

são um dos mais diversos em número de espécies. Através de uma revisão de escopo buscou rastrear as propriedades 

farmacológicas que as espécies destes gêneros apresentam na literatura científica, assim como identificar as principais 

lacunas no conhecimento. Para tanto foram feitas buscas nas bases de dados Scielo, Bireme, Lilacs, Pubmed/Medline, 

BDTD, utilizando como descritores os nomes científicos de espécies presentes no Cerrado. Os estudos foram 

selecionados seguindo critérios de elegibilidade e análise de seus conteúdos e utilização das espécies. De 1002 artigos 

encontrados, 219 preencheram os critérios de inclusão. Identificou que as folhas foram as mais utilizadas, que entre as 

propriedades farmacológicas encontradas, destaque para: antioxidante, antifúngica, inibidor enzimático, 

antibacteriana, anti-inflamatória e acaricida. Observou-se que a atividade antioxidante é característica, com ampla 

utilização de folhas e frutos e que necessita ampliar o número de estudos tanto com as espécies em que se identificou 

propriedades farmacológicas quanto de outras que ainda não foram avaliadas. Que ainda há um campo inexplorado e 

que os gêneros e suas espécies necessitam ser melhores estudados.   

Palavras-chave: Myrtaceae; Cerrado; Propriedades farmacológicas. 

 

Abstract  

Myrtaceae is one of the most expressive botanical families in the Cerrado biome and the genera Myrcia, Eugenia and 

Psidium are one of the most diverse in number of species. Through a scoping review, the aim was to trace the 

pharmacological properties that the species of these genera present in the scientific literature, as well as to identify the 

main gaps in knowledge. To this end, the databases Scielo, Bireme, Lilacs, Pubmed/Medline, and BDTD were 

searched, using as descriptors the scientific names of species present in the Cerrado. The studies were selected 

following eligibility criteria and analysis of their contents and use of the species. Of 1002 articles found, 219 met the 

inclusion criteria. It was identified that the leaves were the most used, and that among the pharmacological properties 

found, antioxidant, antifungal, enzyme inhibitor, antibacterial, anti-inflammatory, and acaricidal properties were 

highlighted. It was observed that the antioxidant activity is characteristic, with ample use of leaves and fruits, and that 

it is necessary to increase the number of studies both with species in which pharmacological properties were identified 

and others that have not yet been evaluated. There is still an unexplored field and the genera and species need to be 

better studied.   

Keywords: Myrtaceae; Cerrado; Pharmacological properties. 

 

Resumen  

Las mirtáceas son una de las familias botánicas más expresivas del bioma del Cerrado y los géneros Myrcia, Eugenia 

y Psidium son de los más diversos en número de especies. Mediante una revisión de alcance, se buscó rastrear las 

propiedades farmacológicas que presentan las especies de estos géneros en la literatura científica, así como identificar 
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las principales lagunas de conocimiento. Para ello, se realizaron búsquedas en las bases de datos Scielo, Bireme, 

Lilacs, Pubmed/Medline, BDTD, utilizando como descriptores los nombres científicos de las especies presentes en el 

Cerrado. Los estudios se seleccionaron siguiendo los criterios de elegibilidad y el análisis de su contenido y uso de las 

especies. De 1002 artículos encontrados, 219 cumplían los criterios de inclusión. Identificó que las hojas son las más 

utilizadas, que entre las propiedades farmacológicas encontradas, destacan: antioxidante, antifúngico, inibidor 

enzimático, antibacteriano, antiinflamatorio y acaricida. Se observó que la actividad antioxidante es característica, con 

un amplio uso de hojas y frutos y que es necesario ampliar el número de estudios tanto con las especies en las que se 

identificaron propiedades farmacológicas como con otras que aún no han sido evaluadas. Que todavía hay un campo 

inexplorado y que los géneros y sus especies deben ser mejor estudiados.   

Palabras clave: Myrtaceae; Cerrado; Propiedades farmacológicas. 

 

1. Introdução  

O Cerrado é um bioma brasileiro, situado majoritariamente na região central do Brasil, com diferentes fitofisionomias 

e uma diversidade biológica que o torna um patrimônio integrado de vida (Myers et al., 2000; Klink & Machado, 2005; Ferro 

et al., 2006; Sampaio et al., 2015; Colli et al., 2020).  

Com cerca de 33% de toda a biodiversidade e uma extensão territorial que o torna o segundo maior bioma brasileiro, o 

Cerrado possui importância biológica singular, devido a fatores que incluem o relevo, as bacias hidrográficas, o solo, o espaço, 

a cultura, os símbolos e a sua localização (Myers et al., 2000; Aguiar et al., 2004; Machado et al., 2004; Klink & Machado, 

2005; Ferro et al.,2006; Chaveiro & Castilho, 2007; Sampaio et al., 2015; Colli et al.,2020).  

Sua singularidade propicia condições para que a diversidade biológica de plantas apresente características únicas; 

devido aos inúmeros mecanismos adaptativos que contribuíram para suportar as nuanças ambientais deste bioma (Silva et al., 

2014; Filho & Castro, 2019). 

Com isso os compostos secundários produzidos pelas plantas do Cerrado não apresentam apenas valores agregados, 

mas também propriedades que fazem com que diversas plantas sejam largamente utilizadas na medicina tradicional dos povos 

do Cerrado (Silva et al., 2014; Filho et al., 2019). 

O conhecimento das potencialidades bioativas de plantas do Cerrado apresenta-se como patrimônio imaterial e está 

sob posse de sujeitos que possuem relação direta e indireta com o bioma, devido aos costumes e a tradicionalidade que são 

transmitidos principalmente pela oralidade e hábitos cotidianos (Oliveira & Viveiro, 2012; Filho & Castro, 2019). 

Nas práticas terapêuticas populares são utilizadas porções vegetativas e reprodutivas das plantas, tais como: raízes, 

flores, bulbos e folhas. No entanto, o uso indiscriminado e não sustentável pode levar a processos de degradação deste bioma 

(Oliveira; Viveiro, 2012). 

Em meio a esta biodiversidade vegetal e usos múltiplos, a família Myrtaceae, por sua ampla distribuição -pantropical- 

e diversificação, é uma das mais abundantes e ricas do bioma Cerrado, apresentando elevado valor ambiental, usos alimentares 

e medicinais (Cavallin et al., 2016). 

 Seus gêneros possuem considerável variedade de espécies, com destaque para os mais abundantes em número de 

espécies, Eugenia, Myrcia e Psidium (Rezende et al., 2008). Tais gêneros são amplamente utilizados na medicina tradicional 

dos povos do Cerrado, apresentando propriedades oleíferas, alimentícias, ecológicas, agroecológicas e medicinais (Lamarca et 

al., 2013; Durães; Paula; Naves, 2015; Oliveira et al., 2017). 

 Considerando a riqueza e a abundância de espécies desta família botânica, seus múltiplos usos e potencialidades, este 

estudo buscou rastrear as propriedades farmacológicas que as espécies de Eugenia, Myrcia e Psidium apresentam na literatura 

científica, assim como identificar as principais lacunas no conhecimento, servindo assim como plataforma para futuros 

trabalhos.  
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2. Metodologia  

A pergunta norteadora desta revisão de escopo foi: Segundo a literatura científica, quais são as propriedades 

farmacológicas que as espécies dos gêneros Myrcia, Eugenia e Psidium presentes no Cerrado possuem?   

Como critérios de inclusão: Artigos, teses e dissertações escritos em língua portuguesa, espanhola e inglesa, estudos 

experimentais e etnobotânicos com distintos órgãos vegetais cujos objetivos fossem investigar as potencialidades bioativas e 

terapêuticas de espécies dos referidos gêneros, sem definir um intervalo temporal. 

Como critérios de exclusão: Artigos, teses e dissertações escritos em línguas que não fossem a portuguesa, espanhola 

e inglesa; que apresentassem temática voltada a ecologia de populações e comunidades, reflorestamento, florística, anatomia e 

fisiologia vegetal. Que se apresentassem incompletos, sem referências, duplicados ou não apresentassem nenhuma relação com 

o objetivo deste trabalho.  

A revisão de escopo foi realizada utilizando as seguintes bases de dados eletrônicas: SciELO (Scientific Eletronic 

Library Online), Bireme, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), PubMed/ Medline 

(Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem online), BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações); 

utilizando como descritores as espécies dos gêneros Eugenia, Psidium e Myrcia, Myrtaceae, típicas do bioma Cerrado, 

descritas por Rezende et al. (2008), como no exemplo: “Eugenia candolleana O. Berg” de forma literal.  

Foi realizada uma triagem inicial, observando a adequação da espécie pesquisada, os títulos e os resumos, para a 

inclusão e exclusão no estudo. Posteriormente, os artigos e seu DOI (Digital Object Identifier) foram registrados em uma 

planilha do Excel. Este foi utilizado para a organização dos resultados, pós-rastreio e seleção.  

 

3. Resultados e Discussão  

Como apresentado na Figura 1, o presente estudo encontrou um total de 1002 estudos, compreendidos entre os anos 

de 1993 e 2021, entre artigos publicados em revistas nacionais e internacionais, dissertações e teses a partir dos termos de 

busca utilizados; deste total 667 - 66,57%- foram excluídos por não apresentarem a temática do presente estudo, 113 -11,28%- 

por apresentarem-se em duplicata e 3 – 0,30%- por não haver a possibilidade de acesso ao material para as devidas análises.  
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Figura 1: Fluxograma do processo de seleção dos artigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

Apenas 219 – 21,86%- foram utilizados para as análises e discussões deste trabalho, distribuídos entre os gêneros 

Myrcia – 43 (19,64%) -, Eugenia- 122 (55,70%) - e Psidium -54 (24,66%), conforme Rezende et al. (2008). 

Comparado ao número de espécies, identificou um cenário, no qual há espécies que ainda não atraíram a atenção da 

comunidade científica quanto as possíveis propriedades farmacológicas que podem apresentar. Do total de espécies – 248-, 201 

-81,05%- não apresentaram nenhum estudo nas bases de dados levantadas.  

Do total de espécies analisadas, apenas 47 – 18,95%- possuíam relação com os objetivos deste estudo e, portanto, 

foram utilizadas nas validações e análises das potencialidades bioativas e medicinais (Tabela 1). 
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Tabela 1: Distribuição de espécies e quantidades de estudos relacionados as propriedades farmacológicas. 

Espécies Q.E. Espécies Q.E. Espécies Q.E. 

Myrcia bella Cambess 4 Eugenia aurata O. Berg 2 
Psidium acutangulum Kiaersk. 

DC. 
7 

Myrcia bracteata (L.C.Rich.) DC. 1 Eugenia biflora A. DC. 1 Psidium australe Cambess 1 

Myrcia fallax (L.C.Rich.) DC. 2 Eugenia bimarginata DC. 2 Psidium cattleyanum Sabine 7 

Myrcia guianensis (Aubl.) A. DC 3 Eugenia calycina Cambess 1 Psidium cinereum Mart. ex DC 1 

Myrcia hiemalis Cambess 1 Eugenia candolleana O. Berg 2 Psidium firmum O. Berg 1 

Myrcia laruotteana Cambess  

[var. laruotteana] 
1 Eugenia dysenterica Mart. ex DC. 51 

Psidium grandifolium Mart. ex. 

DC. 
2 

Myrcia lingua (O. Berg) Mattos & 

Legrand 
4 Eugenia egensis DC 1 Psidium guineense Sw. 16 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. var. 

multiflora 
8 Eugenia flavescens DC 2 Psidium laruotteanum Cambess 4 

Myrcia obtecta (O. Berg) Kiaersk. 1 Eugenia florida DC 2 Psidium myrsinites DC. 3 

Myrcia piauhiensis O. Berg 1 Eugenia hiemalis Cambess 3 
Psidium salutare (Kunth) O. 

Berg var. salutare  
4 

Myrcia pubiflora DC. 1 Eugenia involucrata DC 6 
Psidium salutare (Kunth) O. 

Berg var. pohlianum  
2 

Myrcia pubipetala Miq. [var. 

pubipetala] 
1  Eugenia klotzschiana O. Berg 3 

Psidium sartorianum (O. Berg) 

Nied. 
4 

Myrcia rostrata DC. 1 Eugenia langsdorffii O. Berg 4 

Eugenia pyriformis Cambess. 

Var. argentea Mattos & 

Legrand 

12 

Myrcia splendens DC. 9 Eugenia lutescens Cambess 2 Eugenia splendens O. Berg 1 

Myrcia sylvatica DC. 1 Eugenia piauhiensis O. Berg 2 
Eugenia sulcata Spring. ex. 

Mart. 
3 

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. 4 
Eugenia punicifolia (Kunth) 

A.DC. 
22    

Legenda: Q.E. = Quantidade de estudos. Fonte: Autores. 

 

Esta realidade reforça a concepção de que em meio a uma biodiversidade tão grande e que armazena um repositório 

indiscutível de compostos com possíveis bioatividades, a falta de estudos científicos faz com que se subestime o número de 

espécies, assim como a riqueza deste bioma; que até o momento perde áreas e vegetação nativa para expandir fronteiras para a 

agropecuária (Berlinck, 2012; Soares & Silva, 2020). 

Entre as espécies com maior número de estudos encontra-se Eugenia dysenterica, Eugenia punicifolia, Eugenia 

pyriformis e Psidium guineense. A conhecida Cagaita - Eugenia dysenterica- possui reconhecido destaque por ser largamente 

utilizada pelas comunidades do Cerrado, que utilizam desde os seus frutos até as cascas de seus caules. Seus frutos são 

utilizados pela indústria, principalmente alimentícia, no processamento e produção de diferentes produtos (Silva et al., 2001; 

Silva et al., 2015; Silveira et al., 2021). 

Os órgãos vegetais mais utilizados nos estudos foram: folhas, cascas, caule, frutos, galhos e sementes; sendo que as 

folhas foram às porções mais utilizadas 109 – 71,24%-, seguida de frutos com 31 -20,26%- citações. Dentre os estudos 

analisados 5 -3,27%- não citaram o órgão vegetal ou porção anatômica utilizada para a extração dos compostos.  

As espécies dos gêneros Myrcia, Eugenia e Psidium apresentam considerável descrição de potencialidades medicinais 

e bioativas (Tabela 2).  
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Tabela 2: Distribuição de espécies, órgão vegetal utilizado, propriedade farmacológica. 
 

Espécie 
Órgão Vegetal 

utilizado 
Bioatividade Autor(es) 

Myrcia bella Cambess. Folha 

Antioxidante | 

Alelopático | 

Hipoglicemiante | 

Antinociceptiva 

(Saldanha, 2013) | (Vareda, 

2013) | (Vareda, 2017) | 

(Nunes, 2012) 

Myrcia bracteata (L.C. Rich.) 

DC. (1828) 
Folha 

Hipoglicemiante | 

Antinociceptiva 
(Lopes, 2015) 

Myrcia fallax (L.C. Rich.) DC. 

(1828) 
Folha 

Antioxidante | 

Antiproliferativo | 

Antibacteriano | 

Antifúngica 

(Santos, 2018) | (Alarcón et 

al., 2009) 

Myrcia guianensis (Aubl.) A.DC.  

(1828) 
Folha/Fruto 

Antioxidante | 

Antiproliferativo | 

Antibacteriano | Ação 

Alelopática 

(Leal, 2017) | (Santos, 2018) | 

(Souza Filho, 2006) 

Myrcia hiemalis Cambess. Folha 

Antiparasitário | 

Antibacteriano | 

Antifúngica 

(Silva, 2007) 

Myrcia laruotteana Cambess. Folha Antioxidante (Salvador, 2011) 

Myrcia língua (O. Berg) Mattos 

& Legrand (1975) 
Folha 

Antioxidante | Inibidor 

Enzimático | Capacidade 

Alelopática 

(Takao; Imatomi; Gualtieri; 

2015) | (Ramalho et al., 2015) 

| (Ramalho, 2015) | (Imatomi, 

2010) 

Myrcia multiflora (Lam.) DC. 

(1857) 
Folha/Fruto 

Antioxidante | Inibidor 

Enzimático | 

Hepatoprotetor | 

Antiobesidade | 

Hipolipidêmico | 

Alelopático 

(Nazareno et al., 2019) | 

(Ferreira et al., 2010) | 

(Ferreira et al., 2011) | 

(Matsuda; Nishidá; 

Yoshikawa, 2002) | 

(Yoshikawa et al., 1998) | 

(Pereira, 1997) | (Ferreira, 

2012) | (Imatomi, 2010) | 

Myrcia obtecta Kiaersk., (1893) Folha Antioxidante (Salvador et al., 2011) 

Myrcia piauhiensis O. Berg 

(1857) 
Folha 

Antilarvicida (Aedes 

aegypti L.) 
(Dias et al., 2015) 

Myrcia pubiflora DC. (1828) Folha 
Antinociceptivo | Anti-

inflamatório 
(Andrade et al., 2011) 

Myrcia pubipetala Miq., (1846) Folha 
Antienzimático | 

Antioxidante 
(Echterhoff, 2018) 

Myrcia rostrata DC. (1828) Folha 
Antibacteriano | 

Antifúngico 
(Alcântara, 2012) 

Myrcia splendens DC. (1828) Folha/fruto 

Antinoceptiva | 

Antifúngico | 

Antioxidante | Anti-

inflamatório | Anticâncer 

| Alelopático | Inseticida 

(Pontes, 2015) | (Imatomi, 

2010) | (Silva, 2019) | (Leal, 

2017) | (Façanha, 2012) | 

(Pontes, 2018) | (Takao, 

Imatomi, Gualtieri, 2015) | 

(Scalvenzi, 2017) | 

(Guldbrandsen, 2014)  

Myrcia sylvatica DC. (1828) Folha Citotoxicidade (Rosa et al., 2016)  

Myrcia tomentosa DC. (1828) Folha/Casca/Flor 

Antifúngico | 

Antibacteriano | 

Antioxidante | 

Alelopático 

(Silva, 2010) | (Imatomi, 

2010) | (Takao; Imatomi; 

Gualtieri; 2015) | (Sa et al., 

2017)  

Psidium acutangulum Kiaersk. 

DC. 
Folha e Fruto 

Antiplasmodial (Malária) 

| Antioxidante | 

Antifungica | 

Antibacteriano | 

Ingrediente nutracêutico | 

Previne doenças crônicas 

e oxidativas | Anti-

inflamatória  

(Houël et al., 2016) | (Ramos 

et al., 2015) | (Houël et al., 

2015) | (Wen, et al., 2011) | 

(Afonso et al., 2018) | 

(Ramos, 2013)| (Ramos, 

2013) | (Rodrigues, 2016) 

Psidium australe Cambess. Folha Antioxidante 
(Takao; Imatomi; Gualtieri, 

2015) 
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Psidium cattleyanum Sabine 
Folha/ Fruto/Casca 

do caule 

Antioxidante | 

Antibacteriano | Anti-

inflamatória | Analgésico 

| antihipercolesterolemia 

| Efeito hemolítico | Sem 

Mutagenicidade | 

Citotoxicidade | 

Citotoxicidade em altas [  

] 

(Souza et al., 2004) | (Pereira 

et al., 2012) (Alvarenda et al., 

2015) | (Nora et al., 2014) | 

(Prestes et al., 2011) | (Desoti 

et al., 2011) | (Costa et al., 

2008) | (Dalla, 2012) | 

(Moresco, 2012) 

Psidium cinereum Mart. ex DC. Folha Antioxidante 
(Takao; Imatomi; Gualtieri, 

2015) 

Psidium firmum O. Berg Fruto Antioxidante (Peres et al., 2013) 

Psidium grandifolium Mart. ex. 

DC. 
Fruto 

Antioxidante | 

Antibacteriano 

(Bittencourt, 2018) 

| (Bittencourt et al., 2019) 

Psidium guineense Sw. Fruto/Folha/galhos 

Antioxidante | 

Antifúngica | 

Antibacteriano | Anti-

inflamatória | 

Citotoxicidade | Anti-

inflamatória | 

Antiproliferativa | 

Antiulcerogênica   

(González, 2005) | (Lapenna, 

2003) | (Nascimento et al., 

2018) | (Silva et al., 2019) | 

(FErnandes et al., 2012) | 

(Anesini; Perez, 1993) | 

(Gordon et al., 2011) | 

(Vieira, 2012) | (Fernandes, 

2011) | (Sousa, 2016) | 

(Nascimento, 2017) | (Nerys, 

2018) |  (Leite, 2018) | 

(Balisteiro, 2013) | (Araújo, 

2009) 

Psidium laruotteanum Cambess. Folha 

Antioxidante | Anti-

protozoária | Anti-

larvicida (Inseto) 

(Takao; Imatomi; Gualtieri, 

2015) | (Charneau et al., 

2016) | (Takao, 2015) | (Luiz, 

2014) | 

Psidium myrsinites DC. Folha 

Antioxidante | 

Antibacteriano | Anti-

larvicida (Inseto) 

(Dias et al., 2015) | (Durães, 

2017) | (Leite, 2017) 

Psidium salutare (Kunth) O. Berg Folha 

Antioxidante | 

Antifúngica | 

Antibacteriano 

(Macêdo et al., 2018) | 

(Simonetti et al., 2016) | 

(Bianchetti, 2014) | 

(Simonetti, 2015) 

Psidium pohlianum O. Berg Fruto 

Anestésico | 

Antinociceptivo | 

Sedativo 

(Fauth et al., 2002) | (Santos; 

Rao; Silveira, 1996) 

Psidium sartorianum (O. Berg) 

Nied. 
Fruto 

Antifúngica | 

Antibacteriano | 

Citotoxicidade 

(Hernández et al., 2004) | 

(Velandia, 2016) | (Beltrán et 

al., 2017) 

Eugenia aurata O. Berg, (1857) Folha Anti-inflamatória 
(Costa et al., 2016) | 

(Feliciano, 2015) 

Eugenia biflora DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Antioxidante | 

Citotoxidade 
(Forte, 2012) 

Eugenia bimarginata DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Capacidade Alelopática | 

Antioxidante 

(Maristela, 2010) | (Takao et 

al., 2015) 

Eugenia calycina Benth., (1849) Casca | Folha Antifúngica (Ferreira et al., 2014) 

Eugenia candolleana DC., Prodr. 

(1828) 
Folha | Fruto 

Antinociceptiva | Anti-

inflamatória 

(Guimarães, 2009) | (Santos, 

2015) 

Eugenia egensis DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Antitumoral | 

Antioxidante 
(Silva, 2017) 

Eugenia flavescens DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Bioherbicida | 

Capacidade Aleopática | 

Antioxidante | 

Antitumoral 

 

(Cantanhede Filho, 2017) | 

(Silva, 2017) 

Eugenia florida DC., Prodr. 

(1828) 
Folha 

Anticâncer | Antitumoral 

| Antioxidante 

(Santos, 2018) | (Nóbrega, 

2017) 

 

Eugenia hiemalis Cambess. Folha Antimicoplasmas (Zatelli et al., 2015) | (Zatelli, 
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Anticolinesterásica | 

Antibacteriano | 

Anticâncer 

2015) | (Maioral, 2017) 

Eugenia involucrata DC., Prodr. 

(1828) 

Folha | Fruto | 

Semente 

Anti-inflamatória | 

Antioxidante | 

Capacidade Alelopática | 

Antifungica | 

Antibacteriana | 

Anticolinesterásica 

(Infante et al., 2016) | (Sausen 

et al., 2009) | (Sato et al., 

2018) | (Toledo, 2018) | 

(Dametto, 2014) | (Cipriani, 

2016) 

Eugenia klotzschiana O. Berg, 

(1857) 
Folha | Fruto 

Antioxidante | 

Antibacteriano 

(Carneiro et al., 2017) | 

(Takao et al., 2015) | 

(Carneiro, 2019) 

Eugenia langsdorffii O. Berg, 

(1859) 
Folha | Fruto Acaricida | Citoxicidade 

(Ribeiro, 2015) | (Moraes, 

2012) | (Ribeiro et al., 2015) | 

(Moraes et al., 2012) 

Eugenia lutescens Cambess., Fl. 

Bras. (1857) 
Folha Acaricida 

(Ribeiro, 2015) | (Ribeiro et 

al., 2015) 

Eugenia piauhiensis O. Berg, 

(1857) 
Folha Antilarvicida (Dengue) (Dias, 2015) 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC., 

Prodr. (1828) 
Folha | Fruto 

Antioxidante | 

Neurotransmissão 

(Facilitador) | Ação 

Cicatrizante | Anti-

inflamatório | 

Tratamento do DM tipo 

2 | Antiação enzimática | 

Antinociceptivos 

Antiglicante | feitos 

citostáticos | Resposta 

Vasopressora | 

Leishmanicida | 

Moluscida | 

Gastroprotetores | 

Antidiarréica | 

Antibactericida | 

Proliferador Celular 

(Gonçalves et al., 2017) | 

(Pascual, 2011) | (Périco et 

al., 2018) | (Costa et al., 

2016) | (Sales et al., 2014) | 

(Périco et al., 2019) | 

(Galeno, 2013) | (Grangeiroa 

et al., 2006) | (Leite et al., 

2010) | (Leite et al., 2014) | 

(Bastinga, 2014) | (Cabo, 

2017) | (Périco, 2018) | 

(Galeno, 2014) | (Ribeiro, 

2016) | (Silva, 2018) | 

(Ramos, 2019) | (Batista, 

2014) | (Teixeira et al., 2020) 

| (Ramos et al., 2019) | 

(Feliciano et al., 2016) | 

(Leite et al., 2014) 

Eugenia pyriformis Cambess 

(1975) 

Folha | Fruto | 

Semente | Caule 

Antileishmanial | 

Antioxidante | 

Antifungica | 

Antibacteriano | 

Acaricida | Tripanocida | 

Leishmanicida 

(Durazzini et al., 2019) | 

(Gomes da Silva et al., 2019) 

| (Chavasco et al., 2014) | 

(Salvador et al., 2011) | 

(Souza,, 2019) | (Pereira et 

al., 2012) | (Medeiros et al., 

2019) | (Favero, 2019) | 

(Pacheco, 2015) | (Chavasco, 

2013) | (Schmidt et al., 2018) 

Eugenia splendens O. Berg, 

(1857) 
Folha Antioxidante (Takao et al., 2015) 

Eugenia sulcata Spring ex Mart., 

(1837) 
Folha 

Inseticida | Acaricida | 

preserva a contratilidade 

miocárdica | Moluscida 

(Gonzalez et al., 2019) | 

(Santos et al., 2019) | (Souza, 

2017) 

Fonte: Autores. 

 
Identificou-se neste estudo as seguintes propriedades farmacológicas para Myrcia: Citotoxicidade, inseticida, 

antioxidante, anticâncer, anti-inflamatório, larvicida, inibidor enzimático, antiparasitário, antiproliferativo, antifúngico, 

antibacteriano, alelopático, hipoglicemiante, hepatoprotetor, antiobesidade, atinociceptiva. Com destaque para antioxidante, 

inibidor enzimático e antimicrobiano.  

Os estudos deste gênero citaram os compostos e os extratos a seguir: Extratos etanólicos, hidroalcoólicos, terpenos, 

compostos fenólicos, flavonoides, ácido elágico, carotol, miricetina, quercetina, floroacetofenona (2’,4’,6’-
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trihidroxiacetofenona), taninos hidrolisáveis, espatulenol, globulol, o-cariofileno, guaiol, aristolona, isômeros de galoil glicose, 

2’,4’-diidróxi-3’,5’-dimetil-6’-metóxichalcona, 7-hidróxi-6,8-dimetil-5-metóxiflavonona, 2’,6’-diidróxi-3’-metil-4’-

metóxichalcona, mirciacitrinas, quercetina-3-O-α-arabinofuranose (avicularina) (Pereira, 1997; Yoshikawa et al., 1998; 

Matsuda; Nishidá; Yoshikawa, 2002; Souza Filho, 2006; Silva, 2007; Alarcón et al., 2009; Ferreira et al., 2010; Imatomi, 

2010; Silva, 2010; Andrade et al., 2011; Ferreira et al., 2011; Salvador, 2011; Salvador et al., 2011; Alcântara, 2012; Façanha, 

2012; Ferreira, 2012; Nunes, 2012; Saldanha, 2013; Vareda, 2013; Guldbrandsen, 2014; Dias et al., 2015; Lopes, 2015; 

Ramalho, 2015; Ramalho et al., 2015; Takao; Imatomi; Gualtieri; 2015; Pontes, 2015; Rosa et al., 2016; Leal, 2017; Scalvenzi, 

2017; Sa et al., 2017; Vareda, 2017; Echterhoff, 2018; Pontes, 2018; Santos, 2018; Nazareno et al., 2019; Silva, 2019).  

Identificou-se neste estudo as seguintes propriedades farmacológicas para Psidium: Citotoxicidade, larvicida, 

antifúngico, antibacteriano, antinociceptiva, antioxidante, anti-inflamatório, antiproliferativa, antiplasmódio, prevenção de 

doenças crônicas, analgésico, hemolítico, antihipercolesterolêmico, anestésico, antimutagênico, sedativo, antiulcerogênica, 

antiprotozoário. Com destaque para antioxidante e antibacteriano.   

Os estudos deste gênero citaram os compostos e os extratos a seguir: Wayanin, guajaverin, ácido ascórbico, 3’-formil-

2’,4’,6’-trihidroxihidrochalcona, extrato hidroalcoólico, compostos fenólicos, extrato etanólico, α-copaeno, α-humuleno, e-

cariofileno, β-sesquifelandreno, ácido ursólico, feoforbide, taninos, cumarinas, flavonoides, glicosídeos antraquinônicos, 

compostos terpenos, extrato de acetato de etila, álcool sesquiterpênico espatulenol, araçaína (Anesini; Perez, 1993; Santos; 

Rao; Silveira, 1996; Fauth et al., 2002; Lapenna, 2003; Hernández et al., 2004; Souza et al., 2004; González, 2005; Costa et al., 

2008; Araújo, 2009; Desoti et al., 2011; Fernandes, 2011; Gordon et al., 2011; Prestes et al., 2011; Wen, et al., 2011; Dalla, 

2012; Moresco, 2012; Pereira et al., 2012; Fernandes et al., 2012; Vieira, 2012; Balisteiro, 2013; Peres et al., 2013; Ramos, 

2013; Bianchetti, 2014; Luiz, 2014; Nora et al., 2014; Alvarenda et al., 2015; Dias et al., 2015; Houël et al., 2015; Ramos et 

al., 2015; Simonetti, 2015; Takao, 2015; Takao; Imatomi; Gualtieri, 2015; Charneau et al., 2016; Houël et al., 2016; 

Rodrigues, 2016; Simonetti et al., 2016; Sousa, 2016; Velandia, 2016; Beltrán et al., 2017; Durães, 2017; Leite, 2017; 

Nascimento, 2017; Afonso et al., 2018; Bittencourt, 2018; Leite, 2018; Macêdo et al., 2018; Nascimento et al., 2018; Nerys, 

2018; Bittencourt et al., 2019; Silva et al., 2019).  

Entre os estudos realizados identifica-se que o gênero Eugenia possui um maior número de estudos, espécies e 

potencialidades bioativas e medicinais. Entre as atividades, antioxidante, antibacteriana, antifúngica e anti-inflamatória 

apresentaram destaque, reforçando o apresentado na literatura científica (Pereira, 2010; Stefanello; Pascoal; Salvador, 2011; 

Lamarca et al., 2013; Cascaes et al., 2015; Queiroz et al., 2019; Silveira et al., 2021).  

Identificou-se neste estudo as seguintes propriedades farmacológicas para Eugenia: Citotoxicidade, inseticida, 

anticâncer, antifúngico, antibacteriano, antinociceptivo, antioxidante, antidiarreico, neuroprotetor, anticolesterásica, 

hipotensivo, regeneração celular, gastroprotetor, regulação do fluxo intestinal, citoproteção, quimioprotetora, antiviral, 

antimelanogênese, clareador da pele, antilipidêmico, antiproliferativo, preservação da contratibilidade miocárdica, cicatrizante, 

anti-inflamatória, alelopática, antitumoral, bioherbicida, proliferador celular, antimicoplasma, acaricida, antidiabetes melittus 

tipo II, vasopressor, leishmanicida, moluscida, facilitador de neurotransmissão, citostático, antienzimática, antiglicante, 

tripanocida. Com destaque para antioxidante, anti-inflamatório e antimicrobiano.  

Os estudos deste gênero citaram os compostos e extratos a seguir: Extratos hidroetanólico, aquoso e metanólico, 

compostos fenólicos, triterpenoides, ácido betulínico, lupeol, miricetrina, polifenóis, espatulenol, biciclogermacreno, δ-

cadineno, β-cariofileno, saponinas, flavonoides, esteroides, taninos, catequina, β-bisaboleno, α-(E)-bergamoteno, terpenoides, 

α-humuleno, quercetina-3-O-β-D-galactopiranosídeo, quercetina, ácido elágico, ácido gálico, carbenoxolona, limoneno, α-

tujeno, taninos hidrolisáveis, flavanonas, xantonas, flavonas, esteroides livres, saponinas, tocoferol, quercetina-3- O - 

xilosídeo, miricetina-3- O - ramnósido, quercetina-3- O - ramnósido, kaempferol-3-O-ramnósido, fitol, trans-cariofileno, 
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quercetina-3-O-galactósido, ácido barbinervico (Bastinga, 2014; Leite et al., 2014; Grangeiroa et al., 2006; Guimarães, 2009; 

Sausen et al., 2009; Leite et al., 2010; Salvador et al., 2011; Leite et al., 2014; Imatomi, 2010; Pascual, 2011; Forte, 2012; 

Moraes, 2012; Moraes et al., 2012; Pereira et al., 2012; Chavasco, 2013; Galeno, 2013; Batista, 2014; Chavasco et al., 2014; 

Dametto, 2014; Ferreira et al., 2014; Galeno, 2014; Sales et al., 2014; Dias, 2015; Feliciano, 2015; Pacheco, 2015; Ribeiro, 

2015; Ribeiro et al., 2015; Santos, 2015; Takao et al., 2015;  Zatelli, 2015; Zatelli et al., 2015; Cipriani, 2016; Costa et al., 

2016; Feliciano et al., 2016; Infante et al., 2016; Ribeiro, 2016; Cabo, 2017; Cantanhede Filho, 2017; Carneiro et al., 2017; 

Gonçalves et al., 2017; Maioral, 2017; Nóbrega, 2017; Silva, 2017; Souza, 2017; Périco, 2018; Périco et al., 2018; Santos, 

2018; Sato et al., 2018; Schmidt et al., 2018; Silva, 2018; Toledo, 2018; Carneiro, 2019; Durazzini et al., 2019; Favero, 2019; 

Gomes da Silva et al., 2019; Gonzalez et al., 2019; Medeiros et al., 2019; Périco et al., 2019; Ramos, 2019; Ramos et al., 2019; 

Santos et al., 2019; Souza,, 2019; Teixeira et al., 2020).  

Identificou que no gênero Eugenia as propriedades mais relatadas foram: Antioxidante (24,66%), antifúngica (8,22%), 

antibacteriano e acaricida (6,85%); no gênero Myrcia foram: Antioxidante (26,20%), antifúngico (11,50%); no gênero 

Psidium: Antibacteriano (29,49%), Antioxidante (25,64%). Em relação ao número de espécies e estudos relacionados as 

propriedades farmacêuticas, percebe-se que o gênero Myrcia possui pouca atenção.  

Tais dados reforçam as múltiplas propriedades apresentadas para espécies da família Myrtaceae, a saber: Tratamento 

da diabetes, como antimicrobianos e anti-inflamatórios, antioxidantes, antinociceptivos, anti-hemorrágicos, hipoglicêmicos, 

para doenças na faringe e estomacais (Lamarca et al., 2013; Cascaes et al., 2015). 

Outras potencialidades necessitam ser mais estudadas a fim de que se ampliem as utilizações das espécies dos gêneros 

Myrcia, Eugenia e Psidium, em outro sentido também há a necessidade de se conhecer as capacidades que as espécies do 

gênero Myrcia possuem; pois é o maior em número de espécies, no entanto, o menor em número de estudos em relação ao 

número de espécies.  

E este gênero apresenta-se como um dos mais representativos no bioma Cerrado, com centros de distribuição 

geográfica nos estados de Goiás e Minas Gerais (Rosa; Romero, 2012). 

Portanto, mesmo sendo o gênero com maior número de espécies da família Myrtaceae ainda se faz um campo pouco 

explorado e que necessita de estudos.  

 Do total de espécies -159- sem estudos nas bases de dados pesquisadas, Myrcia apresentou um total de 100 -71,43%- 

de espécies, Eugenia 40 – 55,56%- de espécies e Psidium com 19 – 52,78%.  

Esta realidade aponta que, em meio à riqueza florística, abundância e diversidade biológica do bioma Cerrado, há uma 

necessidade cada vez maior de se identificar e conhecer as potencialidades e as propriedades que as plantas do Cerrado 

apresentam, pois há uma gama inestimável que pode possuir usos múltiplos e que necessita ser identificada e (Filho et al., 

2019).  

É necessário fomentar a procura por soluções a diferentes problemáticas na área da saúde e socioambiental, por 

exemplo, na biodiversidade brasileira, descobrindo moléculas terapêuticas e desenvolvendo produtos fitoterápicos 

genuinamente nacionais (Simões; Schenkel, 2002). E o Cerrado pode ser um berço de estudos, que valorizem e elucidem este 

repositório de compostos, que ainda é pouco explorado e conhecido. 

 

4. Considerações Finais 

Esta revisão destacou três pontos importantes sobre os usos e as propriedades farmacêuticas das espécies pertencentes 

aos gêneros Eugenia, Myrcia e Psidium.  
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 O primeiro é a expressiva capacidade antioxidante que estes gêneros possuem reforçando esta propriedade, que é 

típica da família Myrtaceae, assim como a diversidade de propriedades e perspectivas farmacêuticas, a destacar: Antifúngica, 

inibidora enzimática, antibacteriana, anti-inflamatória e acaricida.  

 O segundo é o destaque de utilizações de folhas e frutos nos estudos sobre as potencialidades bioativas e propriedades 

farmacêuticas.  

 O terceiro é o número de espécies ainda não exploradas, que necessitariam de maior atenção da comunidade científica 

para se conhecer suas potencialidades farmacológicas.  

 Ressalta-se que este estudo demonstra uma realidade que pode auxiliar estudos futuros com as espécies pertencentes 

aos gêneros Eugenia, Myrcia e Psidium. 
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